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Após seis anos, Centro Integrado 
depende de equipamentos
Prédio está pronto e o 
município de Lajeado 
fi naliza detalhes para 
compra de tecnologias 
para garantir cercamento 
eletrônico regional. 
Previsão é transferir o 
monitoramento a partir 
do segundo semestre

VALE DO TAQUARI  

Pelo menos mais seis 
meses até o projeto do 
Centro Integrado de 
Comando e Controle 

Regional (Ciop) estar 100% ope-
racional. É o que afirma o secre-
tário de Segurança Pública de 
Lajeado, Paulo Locatelli.

O prédio está pronto e os pró-
ximos passos serão a instalação 
de monitores, softwares e mais 
câmeras nas ruas. Na semana 
passada, foi feita toda a fi ação de 
energia, com a separação do sis-
tema interno do 22º Batalhão de 
Policiamento Militar (BPM).

Projetado em 2018, o complexo 
para unir todos os órgãos de segu-
rança começou a ser construído no 
ano seguinte. Com recursos anga-
riados pela Associação Pró-Segu-
rança Pública (Alsepro), Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT), de 
Lajeado e demais municípios in-
tegrados (Cruzeiro do Sul, Arroio 
do Meio, Santa Clara do Sul, Roca 
Sales e Encantado), o projeto é 
tornar o CCIR uma central para 
todo o Vale do Taquari.

“Hoje temos uma central em fun-
cionamento. Não está completa, 
mas já conta com o espelhamento 
de imagens de Lajeado e dos de-
mais cinco municípios”, destaca o 
secretário de Segurança Pública de 

Lajeado, Paulo Locatelli.
O prédio fi ca nos fundos do 22º 

BPM, tem 455 metros quadrados 
de área construída. Nos três an-
dares, estão a garagem no térreo, 
sala de monitoramento, de opera-
ção de rádio e comunicação, alo-
jamento, auditório e espaço para 
o Pelotão de Operações Especiais.

Série de transtornos
O projeto do Ciop teve percalços 

até ser efetivado. Todo o trabalho 
de engenharia teve participação 
do setor de projetos de Lajeado. O 
dinheiro arrecadado para a obra 
também gerou atrasos, em especial 
devido ao rateio entre as cidades.

Neste sentido, houve diversas 
reuniões com os prefeitos, para 
que houvesse um rateio dos cus-
tos. Dúvidas sobre a legalidade 
das transferências exigiram mais 
tempo. Os municípios precisavam 

aprovar leis, com votação nos par-
lamentos, como forma de garantir 
segurança jurídica e evitar apon-
tamentos pelo Tribunal de Contas.

Quando houve a confi rmação do 
modelo, chegou a pandemia. Todas 
as licitações foram suspensas. Mais 
de um ano até a construção ser re-
tomada. “Tivemos de cancelar con-
corrências para compra de equipa-
mentos, em especial das redes de 
monitoramento, câmeras e demais 
sistemas operacionais para uso nos 
computadores”, destaca Locatelli.

Ao longo de 2022, o governo 
gaúcho ingressou em um progra-
ma federal para compra de bens 
voltados à segurança. Os recursos 
garantiram melhorias em termos 
de tecnologia da informação, com 
softwares e programas direciona-
dos para uso das polícias.

“Nós esperamos a chegada des-

ses itens para ver o que precisaría-
mos acrescentar”, diz o secretário 
municipal de Segurança.

De acordo com ele, a concor-
rência foi fi nalizada. A empresa 
vencedora desistiu e a segunda 
colocada precisa comprovar con-
dições técnicas para assumir a 
instalação.

Mesmo veículo 
em São Paulo
e Lajeado

O número de câmeras de moni-
toramento em operação é manti-
do em segredo pelas polícias. Em 
Lajeado, os equipamentos têm 
condições de identifi car as pla-
cas dos veículos. Pela legislação, 
essas imagens servem de prova, 
tanto para infrações de trânsito 
como provas em caso de crimes.

Com o uso de Inteligência Arti-
fi cial, o sistema avisa quando há 
alguma irregularidade no veícu-
lo. Na manhã de ontem, durante 
visita da reportagem ao local, foi 
apontada a suspeita de um utili-
tário com placa clonada. 

Uma camionete com as mes-
mas características, cor e placa 
foi fi lmada 25 minutos antes na 
cidade de São Paulo. O sistema 
apontou para o mesmo veículo 
em Lajeado. Foi consultada a 
propriedade, comunicado o po-
liciamento, para fazer a aborda-
gem. “A maior probabilidade é 
que tenha sido clonado em São 
Paulo. Mas agora é preciso refa-
zer a avaliação aqui para se ter 
certeza”, informa um agente de 
trânsito.

“Além dessa atuação sobre o 
trânsito, há condições também 
de uso das imagens para in-
vestigações. Todas as imagens 
também podem ser vistas na de-
legacia. As gravações são arma-
zenadas por 30 dias. Promotores, 
delegados e demais servidores da 
segurança podem requisitar o 
material”, conta Locatelli e com-
plementa: “com o Centro fi nali-
zado, teremos condições de am-
pliar a atuação e conseguirmos o 
cercamento digital de todo o Vale 
do Taquari.”

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Benefícios da 
tecnologia na 
segurança
• Trazer mais precisão e velocidade para 
operações policiais;
• Proporcionar ações pontuais em áreas mapeadas;
• Estratégias e planejamento de segurança para grandes 
eventos e catástrofes;
• Redução de tempo resposta para atendimento de ocorrências;
• Informações integradas com todos órgãos de segurança;
• Otimizar a gestão organizacional e o uso dos recursos humanos.

Além do monitoramento 
de Lajeado, a central 

no 22º BPM recebe 
imagens de Encantado, 
Cruzeiro e Santa Clara. 

Enchentes do ano 
passado dani� caram 
sistema de Arroio do 

Meio e Roca Sales

FILIPE FALEIRO
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A avaliação do 
primeiro free 
flow no Brasil

A cobrança automáti-
ca dos pedágios por 
meio do free fl ow será 
implantada no Vale do 

Taquari após intensas pressões 
de entidades e líderes regionais. 
E muitas dúvidas e preocupa-
ções ainda pairam no ar sobre 
a funcionalidade e agilidade da 
inovadora ferramenta. Sobre 
isso, a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres já possui 
alguns dados interessantes sobre 
o primeiro trecho contemplado 
com o modelo, localizado na 
BR-101, na rodovia Rio-São 
Paulo. Em dezembro, a entidade 
publicou um relatório feito em 
conjunto com concessionária 
CCR RioSP referente ao primeiro 
semestre do experimento. Entre 

as informações, as principais 
queixas, as formas de pagamento 
predominantes e, também, as ta-
xas de evasão e inadimplência. E 
os dados são instigantes, reforço.

No período é possível identi-
fi car que o meio de pagamento 
mais utilizado foi a cobrança 
automática por meio do Tag, com 
67,46%. Na sequência veio o Pix, 
com 27,44%; o cartão de crédito 
com 4,47%; cartão de débito, 
com 0,25%; entre outros. Ou 
seja, os motoristas estão cada vez 
menos resistentes ao Tag, cuja 
utilização não é uma novidade 
entre os gaúchos, pois muitas 
praças de cobrança já possuem 
ao menos uma passagem para 
quem opta pela ferramenta. 
Outra dado interessante aponta 

- Em Lajeado, o Executivo publicou sexta-feira no Diário Ofi cial o 
“distrato bilateral” referente ao prédio que abrigava a Sedetag, 
Procon, Central do Empreendedor, Junta Comercial e SIM, na 
Rua Júlio de Castilhos, e que foi atingido pelas históricas en-
chentes de 2023. Um movimento que já vigorava desde o dia 13 
de setembro passado. E não envolve apenas o setor o público.

- Interessante a simulação coordenada por engenheiros da Certel jun-
to à barragem de Bom Retiro do Sul, e que sustenta a possibilidade 
de reduzir em 21 centímetros o nível do Taquari em dias de enchen-
tes (caso as comportas sejam abertas com antecedência). Não é a 
salvação da lavoura, é claro, mas pode ser o início de uma série de 
pequenos movimentos em prol da segurança regional.

- Prefeito de Arroio do Meio, Danilo Bruxel (PP) está cada vez mais 
ativo nas redes sociais. Para alguns articulistas, é um claro sinal 
de candidatura à reeleição. Já o provável adversário, Sidnei Eckert 
(MDB), ainda estaria em busca de um candidato a vice-prefeito. E 
não descartaria conversas com o PT e o PL. Além, claro, de avaliar 
uma chapa pura do MDB.

- Em Encantado, a vereadora Andressa de Souza (MDB) cobra 
explicações sobre a compra, por parte do Executivo municipal, 
de “cestas de alimentos” com recursos da Defesa Civil federal. 
Ocorre que a empresa escolhida por meio de dispensa de licita-
ção possui sede em Relvado.

- Também sobre Encantado, o prefeito Jonas Calvi (PSDB) é o único 
gestor do Vale do Taquari já inscrito na comitiva de representantes 
regionais que visitará a Barragem 14 de Julho, entre Bento Gonçal-
ves e Cotiporá, às margens do Rio das Antas. A importante visita 
ocorre no dia 24 de janeiro.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

“Excelentes nas desculpas, e 
péssimos na solução dos problemas” 

A frase é do diretor comercial 
de uma das principais empresas 
do Vale do Taquari, e se refere ao 
serviço prestado pela Rio Gran-
de Energia (RGE) na região. 
Peter Hassmann, da Metalúrgica 
Hassmann S.A., com sede em 
Imigrante, resume em poucas 
palavras o sentimento de muitos 
clientes – por obrigação – da 
distante concessionária do grupo 
CPFL Energia, que é controlado 
pela State Grid Corporation of 
China (SGCC) por meio de suas 
subsidiárias State Grid Internatio-
nal Development Co., Ltd, State 
Grid International Development 
Limited (SGID), International 
Grid Holdings Limited, State Grid 
Brazil Power Participações S.A. 
(SGBP) e ESC Energia S.A..

Novos hotéis ao 
Vale do Taquari

Que o turismo ganhou novas proporções e oportunidades no Vale 
do Taquari já não pode ser encarado como uma novidade. Desde o 
içamento do busto do Cristo Protetor, em Encantado, os olhos do 
estado, do país e algumas partes do mundo começaram a enxergar 
novas possibilidades de negócios entre nossos vales e montanhas. E, 
por óbvio, isso também chamou a atenção de grandes bandeiras do 
setor hoteleiro – além de provocar novos empreendimentos por parte 
dos empresários locais. A rede Laghetto, por exemplo, vai se instalar 
quase aos pés do monumento religioso. E outras marcas de renome 
avaliam pontos estratégicos. Entre essas, a conceituada rede Mercure. 

que, da receita total do período 
(e sem levar em conta a ainda 
preocupante média de 11% de 
inadimplência), apenas 9,3% 
foram recebidas após o período 
de 15 dias, ou seja, com atraso. 
Além disso, a evasão por Tags 
bloqueadas ou falhas no sistema 
ainda preocupa.

Apesar dos pesares, a ex-
periência teve uma avaliação 
considerada positiva pela con-
cessionária e também por parte 
da agência reguladora, especial-
mente com relação à segurança 
e fl uidez no trânsito. E o melhor: 
os problemas verifi cados pelos 
responsáveis já podem servir de 
baliza para errarmos o mínimo 
possível em nosso processo de 
concessão regional. 

Secretários e/ou candidatos
Na edição de ontem publi-

quei sobre eventuais exone-
rações de secretários munici-
pais de Estrela com vistas às 
eleições. E citei os seguintes 
servidores como propen-
sos candidatos às vagas da 
câmara: Daniel Silva (Sedis), 
Osmar Muller (Obras) e 
Avalício Wille (Agricultura), 
pelo MDB; Comandante Cé-
sar (Administração) e Felipe 
Diehl (Fazenda), pelo PL; 
e Joel Mallmann (Cultura) 
pelo PDT. E, após a publica-
ção, e em contato com este 
colunista, os partidos “des-
cartaram” as candidaturas 
de Cesar (PL) e Mallmann 
(PDT). Sobre os demais, a 
possibilidade é maior. 
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Grito de 
arquiban-

cadas 
(fut.)

Clínica  
de reedu-

cação
alimentar

“(?) Falou
Zaratus-
tra”, de 

Nietzsche

Sinal de 
endere-
ços de

e-mail (pl.)
(?) Madrid:
Julio Igle-

sias foi 
seu goleiro

Provedor
gratuito

da
internet

Material
de móveis
de varan-

das

Suposto traço do
carioca, outrora
simbolizado pelo
bairro da Lapa

Obra
literária

em verso

Mineral
que

debilita  
o Super-
Homem

Inovação revolucio-
nária introduzida 

por Henry Ford nas
fábricas de carros

Célula 
fertilizada
Presente-

mente

Chuva,
em inglês

Ronnie 
(?), cantor

Rondônia
(sigla)

Contentes;
risonhas

Mau, em inglês

(?) Green, atriz de
“007 – Cassino

Royale”
Equipe esportiva

Petelecos
Número
atômico

(símbolo)

Etapas; estágios
Bairro do Centro Histórico de

Salvador cujo casario foi
tombado pelo Iphan

Diz-se da obra
dispendiosa e es-
petacular, mas de
utilidade duvidosa

Vergo-
nhoso

Soluciona 
(mistério)

Flúor
(símbolo)

A voz
mascu-

lina de to-
nalidade
mais alta

Rua
(abrev.)
Enguia,

em inglês

Significa “muito” 
em “polígono”

Última e decisiva 
partida em torneio

Um, em
inglês

Matiz; to-
nalidade

Aldeia
indígena
Tipo de
barril

Ilha 
situada a
1.200 km
da costa
de Vitória
(ES), no

centro do
Atlântico

Berílio
(símbolo)

Acusada

O caran-
guejo

"chama-
maré"

(?) Maria,
jornalista
A linha 

sem curva

Religioso
Altera
para

melhor

Diz-se da energia
produzida a partir 
da captação da luz

solar

Dor, em
inglês

Deutério
(símbolo)
503, em
romanos
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CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  Siga em frente com 
força, foco e fé porque hoje 
tudo vai dar certo na sua vida 
e sua energia espiritual será 
uma grande aliada.

ESCORPIÃO: Pesquisas, 
investigações e serviços mais 
reservados em laboratórios 
e hospitais devem render 
bastante. 

ÁRIES:  Pode aprender e ensinar 
bastante ao trocar de ideias 
e experiências com quem 
convive ou trabalha.
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TOURO:  Seu tino comercial e 
sua competência para adminis-
trar as � nanças � cam no modo 
turbo e cada passo no serviço 
será para garantir melhorias. 

GÊMEOS: Você nem precisará 
se esforçar muito para se 
destacar no trabalho, pode 
atrair amizades e certamente 
irá bombar nos contatinhos.

CÂNCER: Interesses que 
envolvam imóveis, podem ser 
encaminhados com êxito, só 
manhtenha silencio enquanto 
não bater o martelo.

LEÃO:  Conversas e contatos 
com quem tem a� nidades vão 
aquecer suas esperanças e 
podem dar start em amizades 
grati� cantes.

VIRGEM:  Bora lá pegar � rme nas 
responsabilidades e transformar 
sua força de trabalho em dindim: 
a fase é ideal para bater metas, 
faturar e reforçar o orçamento.

SAGITÁRIO: alguém mais 
íntimo pode mexer com as 
suas emoções e também dar 
conselhos que ajudarão a 
nortear suas decisões.

CAPRICÓRNIO: Na vida pessoal   
você vai se entrosar numa ótima 
com todos. Interesse por al-
guém do trabalho pode render 
uma paquera gostosa.

AQUÁRIO: Agora, as pro-
messas mais incríveis estão 
reservadas para o amor e se 
ainda não encontrou sua alma 
gêmea, prepare o coração! 

PEIXES: Você terá muita 
desenvoltura para lidar com as-
suntos mais complexos e pode 
dar uma ajuda providencial 
para um familiar que estima

Moradores do Bom Pastor 
instalam placas e pedem 
ação na rua Hermes Jaeger

Pedido é para que 
motoristas reduzam a 
velocidade no trecho 
e que governo faça a 
pavimentação

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Chama atenção de moto-
ristas da rua Hermes Jae-
ger a iniciativa por parte 
dos moradores do bairro 

Bom Pastor. Três placas foram 
instaladas, todas direcionadas aos 
motoristas, clamando por redução 
de velocidade e intervenção do po-
der público para melhorias na via. 

O motivo principal destacado 
pelos residentes é a incômoda 
poeira que afeta a comunidade.

A rua em questão foi prolongada 
pela Secretaria de Obras em 2023, 
promovendo uma ligação alterna-
tiva entre o Bom Pastor e o bairro 
Conventos, estendendo-se até a 
rua Pedro Theobaldo Breitenbach, 
antiga ERS-421.

O secretário de Obras, Fabiano 
Bergmann, reconhece a ação dos 
moradores e as reclamações apre-
sentadas. Após as intervenções na 
rua, incluindo alargamento e ca-
nalização, muitos motoristas têm 
desrespeitado os limites de velo-

cidade estabelecidos, mesmo com 
a instalação de placas de trânsito.

“Já fi zemos a instalação de pla-
cas de trânsito. Pode ver. Mas os 
motoristas não respeitam o limi-
te de velocidade”, destaca Berg-
mann.

Uma das alternativas aponta-
das para a melhoria do trecho é a 
pavimentação comunitária, que 
requer a participação ativa dos 
moradores em parceria com o go-
verno municipal.

Bergmann ressalta que, por 
meio desse formato associativo, já 
foi possível pavimentar um trecho 
da rua até a esquina com a rua Eu-
gênio Dietrich. Já a outra extensão 
da rua, até a Benjamin Constant 
permanece de chão batido.

Três placas foram 
instaladas no trecho 

de chão batido no 
bairro Bom Pastor

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

GABRIEL SANTOS

FABIANO BERGMANN
SECRETÁRIO DE OBRAS

Já � zemos a 
instalação de placas 
de trânsito. Pode ver. 
Mas os motoristas 
não respeitam o 
limite de velocidade”


